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DIREITO

A Polícia Militar Ambiental
apreendeu quase 400 quilos de
palmitoem uma fábrica clandes-
tina de Itanhaém, Baixada San-
tista. A fábrica funcionava em
uma casa no Jardim Marilu. A
polícia chegou ao local no início
da noite de anteontem, após
denúncia anônima. Três ho-
mens foram presos e vão res-
ponder por crime ambiental.

ESPAÇO

Nasaaceleramissão
daPhoenixemMarte

Arqueólogos alemães e peruanos
descobriram em Sechin Bajo, nor-
te do Peru, um complexo gigante
de cerca de 5,5 mil anos. A área
de 30 hectares abrange constru-
ções de várias épocas. As mais
recentes teriam 3,6 mil anos. Um
dos achados mais bem conserva-
dos é uma construção de pedra e
adobe de 125 por 150 metros,
com quatro pátios internos. ● EFE

Temendo que o próximo teste
de aquecimento de amostras do
solo marciano pela Phoenix seja
o último, a Nasa decidiu acele-
rar a missão da sonda em Marte
– buscar ingredientes químicos
que possibilitem a vida. A Phoe-
nix sofreu um curto-circuito em
um de seus oito fornos. Pesqui-
sadores temem que outra falha
inutilize o equipamento. ● AP

Complexode5milanos
éencontradonoPeru

ARQUEOLOGIA

Aprovaçãoemexame
daOABficaem13%
O último exame realizado pela
Ordem dos Advogados do Brasil
em São Paulo (OAB-SP) aprovou
apenas 12,81% dos inscritos. O
índice foi inferior aos verificados
nos cinco exames anteriores, mas
já houve provas com 9% de apro-
vação. O exame foi feito em junho
por cerca de 5 mil bacharéis que
haviam passado para a segunda
fase; 2.418 foram aprovados.

PETER FUCHS/EFE

Veja outras áreas do Brasil
onde há aves ameaçadas

Conheça os números do
desmatamento na Amazônia

CRIMEAMBIENTAL

Ministro havia criticado, na semana anterior, demora na divulgação de dados
Outro estudo isenta de ‘culpa’
composição química dos mares

AMBIJAN

Obras na Amazônia: aves em perigo

Polícia fechafábrica
clandestinadepalmito

EmFoco

Felipe Werneck
RIO

Uma semana após pedir “trans-
parência absoluta” e atribuir à
Casa Civil o atraso na divulga-
çãodosdadosdemaiosobredes-
matamento na Amazônia, o mi-
nistro do Meio Ambiente, Car-
los Minc, mudou o discurso. On-
tem, ele defendeu a ampliação
doprazoparadivulgaçãodosre-
latórios mensais do Sistema de
DetecçãodeDesmatamentoem
Tempo Real (Deter). Disse tam-
bém que a mudança atende a
uma crítica “em parte justa” de
governadores como o de Mato
Grosso, Blairo Maggi (PR), e a
um “pedido nosso para melho-
raraeficáciadafiscalização”.

A demora na divulgação dos
dados do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe) vem
causandoapreensãoentreorga-
nizações não-governamentais
daAmazônia.Aex-ministraMa-
rina Silva, que pediu demissão
dapastahádoismeses,dissean-
teontem ao Estado considerar
“fundamental que se mantenha
a transparência do sistema, li-
vre de influências políticas”.
“Não sei se isso está ocorrendo
(interferênciapolítica),masoDe-
terfoidesenvolvido paraser um
sistema de alerta”, disse. “Sem-
pre divulgamos os dados assim
que eles ficaram prontos.”

Ontem, Minc afirmou que a
“mudança de metodologia” vai
trazerumdadode“melhorqua-
lidade”. “Pela primeira vez, vai
desagregar o corte raso da de-
gradação progressiva, uma das
broncas crônicas de Blairo e de
vários outros governadores.”

Segundo ele, houve necessida-
de de ampliar em 15 dias o pra-
zo, pois o processo agora é mais
demorado. “Tem de ir a campo,
mas éum dado demuito melhor
qualidade. Daqui para a frente,
assim será.”

Na sexta passada, Minc afir-
mara: “Sou favorável à transpa-
rência total e absoluta. Espero
que (os dados) sejam divulgados
na próxima (nesta) semana, até
porque não há razão para isso, e
pode gerar uma apreensão na
imprensa, justificada.” Na oca-
sião, disse que a Casa Civil havia
pedido para “segurar” os dados
de maio e que pretendia reunir-
se com a ministra-chefe, Dilma
Rousseff. “Todo mês é divulga-
do, e um mês não é, o que você
vaiimaginar?Queodadoéruim,
oqueporacasonãoé”,declarou.

A divulgação dos dados de
abril, que tiveram aumento,
também sofreu atraso. Na-
quele momento, ao comentar
números parciais, Minc criti-
cou Blairo, citado como um
dosresponsáveispelaalta.On-
tem, o ministro voltou a dizer
que houve diminuição do des-
matamentoemmaio,nacom-
paração com abril deste ano e
com maio de 2007. Os núme-
rosserãodivulgadosnaterça-
feira.“Seráumdadomaisqua-
litativo, separando uma coisa
da outra. A soma não muda o
dado.Mascomoelevemdesa-
gregado, atende a um pedido
nossoetambém auma crítica
empartejustadosgovernado-
res, que reclamavam que en-
quanto o Prodes (programa
quecalculaastaxasanuais)me-
dia só corte raso, o Deter so-
mavaocorterasoeadegrada-
ção progressiva.”

MULTA
Minc participou, no Rio, do
lançamento de um prêmio
ambiental organizado pela
Vale. Ele e o presidente da
mineradora, Roger Agnelli,
comentaram a multa de R$ 5
milhões recebida na véspera
pela empresa, sob a acusa-
ção de venda ilegal de 9 mil
m3 de madeira no Pará. “Es-
sa infeliz coincidência mos-
tra a independência dos ór-
gãos.Eunão fuicooptadope-
laVale. Pisou na bola, é cane-
ta”,disseMinc.Agnelli levan-
tou a suspeita de a madeira
tersido roubada, mas ressal-
vou: “Não tem justificativa.
Vamos apurar.” ●

30% dos corais estão
em risco de extinção

www.estadao.com.br/e/a26

AMBIENTE

Carlos Minc
Ministro do
Meio Ambiente
“Vai ser um dado ruim,
um dado de aumento
(do desmatamento)”
(21/5/2008)

“Sou favorável à transparência
total e absoluta. Espero que
sejam divulgados (os dados) na
próxima semana”
(5/7/2008)”

“Não aumentou (o desmate). Os
números são de
diminuição tanto em
relação ao ano anterior
quanto ao mês”
(8/7/2008)

SOBREPOSIÇÃO–Coresmostramconcentraçãodeespéciesdeaves (azul ébaixa; vermelha éalta)edesmatamentoprevistoem2020(preto)

Estudo prevê quais espécies seriam afetadas por projetos de infra-estrutura na região, e onde elas vivem
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FRASES

Minc defende prazo maior para
relatório sobre desmatamento

GENEBRA

Pesquisa publicada esta sema-
nanarevistaScienceExpressvol-
taaalertarparaoriscodeextin-
çãodoscoraisporcausadefato-
rescomoamudançaclimáticae
a poluição. Um terço desses
construtores de recifes já esta-
ria em risco de extinção.

O estudo mundial sobre o es-
tado de conservação dos corais
foi uma iniciativa conjunta da
UniãoInternacionalparaaCon-
servação daNatureza (UICN) e
da ONG Conservação Interna-
cional (CI). O objetivo do levan-
tamento é reunir argumentos
para a inclusão dessas espécies
marinhasnalistadeseresamea-
çados de extinção.

Os recifes de coral, que le-
vam milhões de anos para se-
rem construídos, abrigam mais
de 25% das espécies marinhas.
Os corais produzem os recifes
emáguas poucoprofundas, tro-
picais e subtropicais, e são ex-
tremamente sensíveis às mu-
danças em seu entorno.

“Osresultados mostramque
os corais construtores de reci-
fescorremmaiorriscodeextin-
ção que todos os grupos terres-
tres, exceto os anfíbios, e que
sãoosmaisvulneráveisaosefei-
tos da mudança climática”, co-
mentou Roger McManus, vice-
presidente da CI para progra-
mas marítimos.

OUTRA TEORIA
Um estudo dirigido por Wolf-
gang Kiessling, catedrático de
Paleontologia da Universidade
HumboldtdeBerlim,naAlema-
nha, e publicado ontem pela re-

vista Nature Geoscience, defen-
de a tese de que o tamanho da
populaçãodeorganismosmarí-
timos com esqueletos compos-
tos de carbonato de cálcio, tais
como corais e moluscos, depen-
de da seleção natural derivada
das extinções maciças dessas
espécies e posteriores recupe-
rações seletivas. A abordagem
de Kiessling contraria a tese
mais aceita, que atribui as mu-
danças evolutivas e de popula-
ção desses organismos às alte-
rações na composição química
das águas oceânicas.

Segundo essa teoria, as
águas absorvem quantidades
crescentes de dióxido de carbo-
no da atmosfera o que aumenta
sua acidez. Isso tem grande im-
pacto na capacidade dos corais
de construir seu esqueleto. ●

REPRODUÇÃO

Herton Escobar

Mais oito espécies de aves da
Amazônia poderão entrar para
a lista de ameaçadas de extin-
ção até 2020, caso as obras de
infra-estrutura planejadas pe-
lo governo federal sejam de fa-
to implementadas na região.
Outras oito serão severamente
afetadas, com redução de pelos
menos50%nasuaáreadeocor-
rência, segundo um estudo pu-
blicado na revista internacio-
nal Conservation Biology.

Otrabalhobuscaavaliaroim-
pacto da construção de estra-
das, hidrovias, hidrelétricas, ga-
sodutos,ferroviaseoutrasgran-
des obras de infra-estrutura so-
bre a biodiversidade de aves da
Amazônia – o que serviria, tam-
bém, como uma demonstração
doimpactosobreabiodiversida-
de total da floresta.

As previsões são baseadas
emummodelo de 2001, produzi-
do pelo cientista William Lau-
rance, do Instituto Smithsonian
dePesquisasTropicais,quepre-
vê um desmatamento anual adi-
cional na Amazônia de 2.690
km2 (cenário otimista) a 5.060
km2 (cenário pessimista) em de-
corrência das obras.

Desde2001,governosepolíti-
cas mudaram, mas os projetos
continuambasicamenteosmes-
mos. “Nenhum foi descontinua-
do”, diz a bióloga Mariana Vale,
autora principal do estudo. “Os

projetosvãoevoltam,masconti-
nuam na pauta do governo. Se
forem implementados, o cená-
rio continua válido.” Ela explica
que os cálculos são baseados em
taxas históricas, associadas ao
impacto de obras passadas.
“Quando uma estrada é cons-
truída, sabemos que o desmata-
mento aumenta. O que tenta-
mos mostrar no estudo é quem
vai sair prejudicado nessa histó-
ria”, afirma Mariana.

As duas vítimas mais graves
serão a choca-de-garganta-pre-
ta (Clytoctantes atrogularis) e o
dançador-de-coroa-dourada
(Lepidothrix vilasboasi), que se
tornarão“criticamenteemperi-
go”deextinçãoem2020.Dasou-

tras seis espécies identificadas
no estudo, uma seria classifica-
da como “em perigo”, duas co-
mo “vulneráveis” e três como
“quase ameaçadas” – segundo
asclassificaçõesdeameaçadefi-
nidaspelaUnião Mundialparaa
Natureza (IUCN). Nenhuma
dessas aves está (por enquanto)
na lista atual de espécies amea-
çadas do Ibama.

Os cientistas ressaltam que
asprevisõessãotodasconserva-
doras,poisconsideramapenaso
cenário otimista de desmata-
mento e incluem apenas espé-
ciescom áreade ocorrência(há-
bitat) igual ou menor a 500 mil
km2, além de outras limitações
metodológicas.

SURPRESA
Amaiorsurpresaparaospesqui-
sadores não foi o número de es-
pécies potencialmente ameaça-
das, mas o local onde elas ocor-
rem.Metadesãoespéciesdevár-
zea, que vivem exclusivamente
em regiões periodicamente ala-
gadasdafloresta–enãoemqual-
quer várzea, mas em trechos es-
pecíficos de certos rios.

Segundo o especialista Ma-
rio Cohn-Haft, do Instituto Na-
cional de Pesquisas da Amazô-
nia (Inpa), em Manaus, os resul-
tados refutam a idéia de que es-
pécies da várzea seriam menos
vulneráveisaalteraçõesambien-
tais por viverem em regiões on-
de o regime dos rios já causa

uma perturbação constante do
hábitat. Além disso, mostram
que há endemismo (restrição
geográfica) de espécies na vár-
zea–outrotemacontroversoen-
tre os cientistas.

“Como as margens dos rios
formam uma zona contínua, se-
ria tentador imaginar que os bi-
chosdavárzeaocorrememqual-
querlugar,masnãoéassim”,ex-
plicaCohn-Haft,queassinaoes-
tudoaoladodeMarianaeoutros
dois pesquisadores dos Estados
Unidos. Dentre as oito espécies
que perderiam mais de 50% do
hábitat, seis também são endê-
micas de regiões de várzea.

Outra novidade do estudo é a
identificação de ecorregiões de
avifauna – áreas situadas entre
rios, que limitam a dispersão
geográfica de espécies, inclusi-
ve de aves. Mesmo sem um co-
nhecimento completo da biodi-
versidadeamazônica,ospesqui-
sadores conseguiram calcular
quequalquerespéciequesejaen-
dêmica de algumas dessas re-
giões estará automaticamente
ameaçada em 2020 caso os pro-
jetos de infra-estrutura sejam
colocados em prática.

Eles já sabem que muitas
aves que vivem nessas ecorre-
giões e hoje são classificados co-
mo“subespécies”serãoreclassi-
ficadascomo“espécies”nospró-
ximosanos,oquepoderáaumen-
taraindamais a listade ameaça.

“Torçoparaquenossasprevi-
sões não se concretizem”, afir-
ma Mariana, que fez o trabalho
paraseudoutoradonaUniversi-
dade Duke, nos EUA. Ela agora
épesquisadoradaUniversidade
Estadual do Rio de Janeiro. ●

MUDA–Minc recebeexemplardeplantadasmãos deAgnelli, daVale ALERTA–Estruturassensíveis
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